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RESUMO

O  emprego  de  plantas  medicinais  na  Amazônia  representa  uma  prática 

terapêutica  amplamente  adotada  ao  longo  dos  anos.  Contudo,  apesar  da 

significativa  utilização  dessas  plantas,  muitas  delas  apresentam  qualidade  e 

eficiência  questionáveis.  Entre  as  plantas  medicinais  utilizadas  na  Amazônia 

destaca-se o jambu (Acmella  oleracea),  reconhecido por  suas propriedades  anti-

inflamatórias,  anti-sépticas e anestésicas.  Sendo assim, o presente  trabalho visa 

aprimorar  e  consolidar  as  metodologias  de extração para  o  desenvolvimento  de 

biocosméticos, através da padronização do extrato de Acmella oleracea cultivada em 

sistemas hidropônicos.  Este  método de cultivo  permite  um controle  rigoroso dos 

nutrientes absorvidos e garante a qualidade da planta. Na caracterização física e 

físico-química  do  pó  e  do  extrato  de  jambu,  foram  obtidas  especificações 

farmacognósticas  raramente  encontradas  na  literatura.  As  análises  do  pó  das 

inflorescências revelaram a granulometria do pó moderamente grosso, a presença 

de compostos fenólicos foi confirmada por espectrofotometria, porém foi considerado 

baixo em comparação com outras plantas, isso deve à degradação dos metabólitos 

secundários ao longo do tempo, como mencionado na literatura. Vale destacar, que 

o extrato apresentou caráter ácido com uma média de leituras do pH de 3,36. Esses 

resultados evidenciam a importância da padronização dos métodos de extração e do 

controle de qualidade das matérias-primas vegetais, além de estabelecer diretrizes 

para a produção de biocosméticos.

Palavras-Chave: Acmella oleracea, hidropônico, padronização, extrato.
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ABSTRACT

The use of medicinal plants in the Amazon is a therapeutic practice that has 

been widely adopted over the years. However, despite the significant use of these 

plants, many of them are of questionable quality and efficiency. Among the medicinal 

plants  used  in  the  Amazon  is  jambu (Acmella  oleracea),  recognized  for  its  anti-

inflammatory, antiseptic and anaesthetic properties. This work aims to improve and 

consolidate  extraction  methodologies  for  the  development  of  biocosmetics  by 

standardizing the extract  of Acmella  oleracea grown in  hydroponic systems. This 

cultivation method allows strict control of the nutrients absorbed and guarantees the 

quality of the plant. In the physical and physicochemical characterization of the jambu 

powder  and  extract,  pharmacognostic  specifications  rarely  found  in  the  literature 

were obtained. Analysis of the powder from the inflorescences revealed a moderately 

coarse powder granulometry, the presence of phenolic compounds was confirmed by 

spectrophotometry,  but was considered low compared to other plants,  due to the 

degradation of secondary metabolites over time, as mentioned in the literature. It is 

worth noting that the extract was acidic, with an average pH reading of 3.36. These 

results  highlight  the  importance  of  standardizing  extraction  methods  and  quality 

control of plant raw materials, as well as establishing guidelines for the production of 

secondary metabolites.

Keywords: Acmella oleracea, hydroponic, standardization, extract.
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1. INTRODUÇÃO

 O Brasil é um país conhecido pela sua grande biodiversidade, dando ênfase 

a floresta Amazônica que possui uma das maiores biodiversidades do país (Oliveira, 

et  al.,  2007).  A utilização de plantas  medicinais  na  Amazônia está estreitamente 

alinhado ao conhecimento adquirido pelas populações tradicionais amazônicas, o 

modo de uso se dá em forma de chás, xaropes, extratos vegetais, tinturas, dentre 

outros (Modro et al. 2015; Pereira; Cunha, 2015). 

O vasto emprego de plantas medicinais no combate e prevenção de doenças 

se dá pela variedade de bioativos encontrados na composição química das espécies 

(Yamane, 2016;  Borges e Amorim, 2020).  Aliado a mudança de paradigmas dos 

consumidores, é notável o crescimento na busca por novos produtos naturais pelo 

setor farmacêutico e cosmético (Miguel, 2011). À vista disso, se faz necessário a 

realização  de  estudos  químicos,  físico-químicos  e  biológicos  que  comprovem  a 

segurança e eficácia dos compostos químicos presentes em espécies de plantas 

vegetais. (Santos, 2021; Filho E Yunes, 1998).

Os extratos vegetais podem ser obtidos a partir de diferentes partes da planta 

e os compostos isolados presentes podem ser aplicados no desenvolvimento de 

medicamentos  e  cosméticos  (Santos,  2021).  Dentre  as  espécies  vegetais  de 

interesse mundial por suas propriedades, destaca-se  o jambu (Acmella oleracea). A 

espécie,  possui  como  principal  composto  químico  o  espilantol,  uma  substância 

alcamida anfifílica, ou seja, possui uma região hidrofílica e uma região hidrofóbica 

em  sua  estrutura,  a  qual  apresenta  inúmeras  atividades  biológicas  como  anti-

inflamatórias, anti-sépticas e anestésicas (Arrospide, 2019; Dias et al., 2012; Saraf et 

al., 2002; Ley et al., 2006). 

O jambu é uma planta nativa da região Amazônica comumente utilizada na 

culinária  regional  em pratos  típicos  como pato  no  tucupi  e  tacacá  (Nascimento, 

2019).  Na  medicina  popular  amazônica,  o  jambu  possui  diversas  aplicações  na 

medicina tradicional, que vão desde estimulante do apetite a anestésicos (Lorenzi; 

Matos, 2008). A utilização do jambu na culinária e na medicina popular na Amazônia 

constitui uma fonte de renda para pequenos agricultores que trabalham na plantação 

dessa hortaliça (Sousa, 2019). 
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O cultivo hidropônico, um sistema de cultivo em que as plantas são cultivadas 

em uma solução de água rica em nutrientes e não diretamente no solo, surge como 

um sistema inovador  para os agricultores,  visto  que a utilização de produtos  de 

cultivo  hidropônico  aumenta  a  qualidade,  pureza,  bioatividade  e  produção  da 

matéria-prima (Hayden, 2006). Em relação ao cultivo hidropônico do jambu, uma de 

suas  vantagens  está  na  possibilidade  da  realização  de  várias  colheitas,  sem 

necessitar realização de outro plantio (Homma et al, 2011).

Contudo,  mesmo  o  jambu  sendo  uma  espécie  vegetal  originária  da 

Amazônica, o maior percentual de patentes baseadas em bioprodutos a partir dessa 

espécie se encontram na China e nos Estados Unidos, e o Brasil aparece logo em 

seguida no ranking de patentes envolvendo  Acmella oleracea  (Sousa,  et al 2019; 

Batista, et al 2023). Dentre as principais aplicações envolvendo o jambu podemos 

citar formulações com função antienvelhecimento, fins de higiene bucal, hidratação e 

de ação clareadora (Batista, et al 2023).

Desta  forma,  visto  a  necessidade  de  agregar  valor  ao  jambu  hidropônico 

cultivado no município de Santarém para seu emprego na obtenção de bioprodutos é 

que  esse  trabalho  teve  como  objetivo  padronizar  o  extrato  Acmella  oleracea 

contemplando desde a obtenção e caracterização da droga vegetal seca  ao extrato. 

É  de  suma  importância  destacar  a  predominância  de  trabalhos  e  biopeodutos 

estrangeiros  com essa  espécie,  o  que  reforça  a  carência  de  trabalhos  no  país 

visando a caracterização desta planta a fim de se obter novos bioprodutos. Ademais, 

o emprego desta espécie corrobora para o fortalecimento da agricultura familiar e 

desenvolvimento tecnológico da região Amazônica. Diante disso, o objetivo desse 

trabalho é padronizar um extrato obtido a partir da inflorescência da espécie Acmella 

oleracea cultivada em sistema hidropônico.
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2. REVISÃO DA LITERATURA

2.1 Acmella oleracea

2.1.1 Origem e uso popular

Os primeiros registros envolvendo o jambu são do século XVIII, período em 

que o padre jesuíta João Daniel viveu na região Amazônica, durante o tempo que 

viveu  na  Amazônia  escreveu  um  tratado  sobre  a  região  amazônica,  tesouro 

descoberto no máximo rio Amazonas, na qual fez detalhadas observações sobre as 

plantas da região, citando no tratado uma verdura bastante utilizada na culinária 

local que seria identificada como uma das espécies do jambu a Spilanthes oleracea 

var. fusca (Lam.) DC (Homma,  et al, 2011; Ratnasooriya  et al., 2004; Dias  et al., 

2012). 

Popularmente, é utilizada por meio de infusões no tratamento de doenças de 

garganta, malária,  tuberculose e dispepsia (Lorenzi;  Matos,  2002),  além do mais 

atua no combate de sintomas gripais, além de ser usado no tratamento de dores de 

dente, destacando-se pelo seu efeito anestésico, o jambu é utilizado sob as mais 

diversas  formas,  tais  como:  infusão,  xarope  e  extrato  ((Lorenzi;  Matos,  2002; 

Nascimento et al., 2013; Barbosa et al., 2016; Revilla, 2002; Di Stasi, 2002).

2.1.2 Aspectos botânicos

O jambu é uma herbácea anual, perene, pertencente à família Asteraceae, o 

gênero passou por diferentes designações, sendo reclassificada por R. K. Jansenata 

em Acmella, a espécie responde pelo binômio Acmella oleracea (L.) R.K. Jansen. No 

Brasil  seus  nomes comuns  e  populares  são:  jambu,  agrião-do-pará,  abecedária, 

agrião-  -bravo,  agrião-do-brasil,  agrião-do-norte,  botão-de-ouro,  erva-maluca  e 

jabuaçu (Gilbert; Alves & Favoreto, 2010; Lorenzi & Matos, 2008; Poltronieri  et al., 

2000). A especie Acmella oleracea normalmente é encontrada em regiões proximas 

a linha do equador na África, Asia e America do Sul, é naturalizada no Brasil e pode  

ser  encontrada  principalmente  na  região  Amazônica.  É  uma  planta  com  flores 
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hermafroditas, ramificada, com caule cilindrico, o seu tamanho pode variar entre 30 

e 40 cm (Nakajima, 2024; LEWIS et al, 1988; Nascimento, 2019).

As inflorescências da  Acmella oleracea  possuem uma disposição ordenada, 

com flores hermafroditas que se apresentam em capítulos globosos terminais que 

medem aproximadamente 1 cm de diâmetro. Além disso, dentro das inflorescências 

encontram-se  as  sementes  da  espécie  sendo  elas  pequenas,  achatadas  e 

acinzentadas (Cavalcanti, 2008; Ratnasooriya, 2004).

Figura 1. Jambu (Acmella oleracea)

Fonte: Página flordejambu_ney no Instagram1.

2.1.3 Composição química da planta

Nas  partes  aéreas  (folha,  caule  e  inflorescências)  da  Acmella  oleraceae 

apresentam diversas classes de compostos químicos, como alcalóides, flavonóides, 

saponinas,  glicosídeos  esteróides,  compostos  fenólicos,  taninos  e  carotenoides 

(Abeysiri  et  al.,  2013;  Borges  et  al,  2015).  Nas  folhas  de  jambu  podem  ser 

encontradas os maiores teores de compostos fenólicos em comparação à outras 

partes da planta,  em comparação a isso,  os compostos fenólicos também estão 

presentes nas inflorescências possuindo como constituinte com presença majoritaria 

1 Disponível em: < https://www.instagram.com/flordejambu_ney/>. Acesso em: 11 de 
agosto de 2024.
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os flavonóis, seguidos de antocianinas e ácido hidroxicinâmico (Abeysiri et al., 2013; 

Borges et al., 2015; Navarro-Gonzáles et al., 2015).

Uma das classes de metabolitos mais estudados na composição química da 

Acmella oleracea  são os flavonoides, que possuem nas folhas o maior teor desse 

composto se comparados a outras partes do jambu, o estudo acerca dos flavonoides 

deve-se pela utilização das plantas na ação defensiva contra insetos invasores, e 

por possuírem uma alta capacidade antioxidante (Gould; Lister, 2006; Borges et al., 

2015). Outro metabolito secundário bastante estudado no jambu pertence ao grupo 

das  N-alquilamidas,  sendo  identificado  como  composto  majoritário  do  jambu,  o 

metabolito  espilantol,  que  possui  maior  teor  encontrado  principalmente  em suas 

inflorescências (Dias et al., 2012).

2.1.4 Ensaios farmacológicos com Acmella oleracea

Em estudos farmacológicos realizados com extrato  ou  frações a  partir  da 

Acmella oleracea, foi possível observar propriedades terapêuticas encontradas na 

medicina  tradicional  presentes  na  planta.  Estudos  realizados  por  Chakraborty  e 

colaboradores  (2004)  demonstraram  que  o  extrato  aquoso  de  Acmella  oleracea 

adminitrado  em  ratos  suprimiu  o  edema  da  pata  induzida  por  carragenina, 

produzindo  um  efeito  analgésico.  Autores  como  Ratnasooriya  e  colaboradores 

(2004) conduziram estudos que revelaram propriedades diuréticas do extrato aquoso 

das flores de Acmella oleracea. 

Estudos  realizados  demonstraram  que  o  espilantol  mostrou  atividade 

antibacteriana principalmente contra Escherichia coli e de Saccharomyces cerevisiae 

(Molina-Torres  et al.,  1999).  Além disso,  foi  demonstrado que o espilantol  possui 

atividade fungistática em alguns fungos fitopatogênicos (Molina-Torres et al., 2004). 

Em estudo  realizado  por  Regadas  (2008)  foram comparados  o  efeito  clínico  do 

creme  de  jambu  em  mulheres  e  homens,  e  por  meio  dos  resultados  obtidos 

observou-se que, que o creme à base de jambu aumentou a excitação e o desejo 

sexual de ambos os sexos durante a relação.
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2.2 Espilantol

Entre as  alquilamidas encontradas nas flores da  Acmella oleraceae  destaca-se o 

espilantol  [(N,2,Metilpropil),2,6,8,decatrienamida  ou  N,isobutil, 

2 ,6),8 ,decatrienamida)] de fórmula molecular C14H23NO demonstrado na Figura 2 

(Cavalcanti, 2008). O espilantol é um alcaloide caracterizado como um óleo viscoso 

e ardente, que possui uma tonalidade que vai do amarelo pálido ao amarelo claro, 

sendo  o  responsável  pelo  formigamento  na  língua  proveniente  do  seu  efeito 

anestésico (Cavalcanti, 2008; Santos, 2015).

Figura 2. Estrutura química do espilantol

Fonte: (Barbosa et al., 2016b).

O espilantol possui uma grande quantidade de propriedades farmacológicas 

atribuídas, tais como, antinociceptiva, neuroprotetora, antioxidante, anti-inflamatória, 

antimutagênica, anticâncer, antifúngica, antibacteriana, antirrugas, anticonvulsivante, 

afrodisíaca,  inibidora  da  lipase pancreática,  diurética,  vasorelaxante,  antivírus  da 

imunodeficiência humana (Barbosa  et  al.,  2016c).  Por  outro lado,  em relação as 

pesquisas  sobre  a  Acmella  oleraceae  ainda  são  limitadas,  especialmente  em 

métodos de extração da espécie. Autores como Cavalcanti (2008), relataram que o 

rendimento do espilantol são bastantes baixos, variando em torno de 0,18% a 3,8%. 

Porém, segundo Dias e colaboradores (2012) demonstraram que alguns métodos de 
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extração,  tais  como  a  extração  supercrítica  e  Soxhlet,  revelaram  resultados 

expressivos no rendimento do espilantol em torno de 25,7 % a 65,4 %.

2.3 Método de extração 

2.3.1 Extração por Micro-ondas

A aplicação do forno de micro-ondas para pesquisas laboratoriais foi introduzida por 

Abu-Samra et al. Em 1975, visando a análise de vestígios de metais em amostras 

biológicas (Ganzler; Salgó; Valkó, 1986; Ganzler; Salgó, 1987). No Brasil em 1989, o 

Laboratório de Produtos Naturais da Universidade Federal do Ceará, em parceria 

com a equipe francesa Faculté de Pharmacie de Paris, desenvolveu um forno de 

micro-ondas para extração de óleo essencial de Lippia sidoides Cham. o processo 

foi relatado pelos autores como rápido, sem a necessidade de adição de solvente e 

com a utilização de pouca matéria-prima no processo (Craveiro et al., 1989).

  Durante  a  última  década,  a  extração  assistida  por  micro-ondas  tem  se 

destacado de maneira significativa em vários campos científicos, com ênfase nas 

pesquisas com biomassa. A importância dada à esse método de extração se deve 

ao  seu  mecanismo  de  aquecimento,  o  baixo  custo  no  processo  e  o  bom 

desempenho  em  diversas  condições  atmosféricas,  se  comparado  aos  métodos 

tradicionais de extração, tais como, Soxhlet, hidrodestilação e maceração, que por 

sua  vez  exigem muito  tempo de  extração,  a  utilização  de  um alto  consumo de 

solvente,  o  que  pode  resultar  em  uma  degradação  térmica  dos  constituintes 

presentes na amostra, além do aumento da poluição do meio (Wang; Weller, 2006; 

Mandal et al., 2007; Chan et al., 2011).

O processo de extração assistido por micro-ondas consiste na rápida distribuição da 

energia gerada pelo equipamento por meio de ondas eletromagnéticas no volume 

total de solvente e da matéria-prima sólida (Eskilsson; Björklund, 2000; Chan et al., 

2011; Routray; Orsat, 2012). A água presente no interior da planta absorve a energia 

de micro-ondas e por aquecimento, provocando a ruptura da estrutura celular que 

permite uma melhor penetração do solvente através da matriz (Wang; Weller, 2006; 

Routray; Orsat, 2012).
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3. OBJETIVOS

3.1 Objetivo geral

Padronizar o extrato obtido a partir da espécie vegetal Acmella oleracea (jambu), 

cultivada pelo sistema hidropônico.

3.2 Objetivos específicos

• Obter o pó (droga vegetal) a partir da das inflorescências do jambu (Acmella 

oleracea);

• Determinar  as  propriedades  físicas  e  físico-químicas  do  pó  das 

inflorescências do jambu (Acmella oleracea);

• Avaliar o método de obtenção do extrato a partir do pó das inflorescências de 

Acmella oleracea;

• Realizar  a  caracterização  química  e  físico-química  do  extrato  de  Acmella 

oleracea;

4. MATERIAL E MÉTODOS 

4.1 MATERIAL

4.1.1 Material vegetal

Para o estudo foram utilizadas as inflorescências secas da Acmella oleracea, 

adquiridas da empresa Flor de jambu que trabalha com o cultivo hidropônico da 

espécie sediado em na comunidade do São Jose no munícipio de Santarém, Pará.

4.1.2 Equipamentos
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Balança  analítica  Shimadsu  modelo  AUY  220;  Banho  Ultratermostático 

modelo Solab; Evaporador rotativo Atra; 

Liofilizador  Solab;  Forno mufla;  Analisador de umidade da marca Gehaka; 

Agitador eletromagnético de peneiras Lucadema; Moinho de facas modelo Fortinox; 

Espectrofotômetro UV/VIS kasuaki.

4.1.3 Reagentes e soluções 

Álcool etílico 96%, Carbonato de Sódio 4%, Folim 5%, Padrão Ácido gálico, Cloreto 

de Alumínio 2%, Etanol P.A., Metanol, Padrão de rutina.

4.2 MÉTODOS

As  análises  descritas  foram realizadas  nos  Laboratórios  P&D Farmacotécnica  e 

Cosmético,  Laboratório  de  Plantas  medicinais,  Laboratório  de  Bioprospecção  e 

Biologia Experimental e a Central Analítica da UFOPA.

4.2.1 Caracterização física e físico-química do pó das flores de Acmella 
oleracea

4.2.1.1 Obtenção do pó das inflorescências de jambu (Acmella oleracea)

Para obtenção do pó das inflorescências utilizou-se aproximadamente 350 g 

do material vegetal seco, que foram triturados com o auxílio de um moinho de facas 

até obtenção do pó desejado como demonstrado na Figura 3.
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Figure 3. Flores de jambu inteiras e desidratadas (A), flores de jambu moídas (B).

Fonte: Autor (2024)

4.2.1.2 Determinação da distribuição granulométrica 

Na granulometria utilizou-se um agitador eletromagnético de peneiras. Cerca 

de 25 g do pó das inflorescências foram submetidos a uma série de tamizes de 

abertura de malha (2,00 e 1,40 mm, 710, 250, 106 e 75 µm) agitados por 15 minutos  

como mostrado na Figura 4 (Farmacopeia, 2019).

Figura 3. Agitador eletromagnético de peneiras

A B
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Fonte: Autor (2024)

4.2.1.3 Determinação do teor de umidade 

O teor de umidade baseou-se na utilização de um determinador de umidade, 

na qual o método foi realizado em triplicata, onde cerca de 2 g do pó de  Acmella 

olercea foram  pesados  e  colocados  no  determinador  de  umidade  por  alguns 

segundos até a estabilização da umidade como demonstrado na Figura 5 (Instituto 

Adolfo Lutz, 2005).

 

Figura 4. Determinação de umidade 

Fonte: Autor (2024)

4.2.1.4 Determinação do teor de cinzas totais

Para estabelecer a quantidade de substâncias residuais não-voláteis realizou-

se a determinação de cinzas totais. Cerca de 2,0 g do pó de Acmella oleracea foram 

pesados  em  cadinhos  de  porcelana,  previamente  calcinados  em  forno  mufla, 

resfriados e pesados. As amostras nos cadinhos foram incineradas em mufla 575 °C 

por duas horas,  resfriadas em dessecador sob vácuo e pesados. A operação foi  
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repetida até obtenção de pesos constantes como mostrado na Figura 6 (ABNT NRB 

16550, 2018).

Figura 5. Cinzas totais do pó de Acmella oleracea.

Fonte: Autor (2024)

4.2.2 Obtenção do extrato das inflorescências da Acmella oleracea

Para  obtenção  do  extrato  hidroalcóolico  das  inflorescências  da  Acmella 

oleracea, será utilizado o processo de extração assistido por micro-ondas (Figura 7). 

No processo de extração foi utilizado cerca de 35 g do pó das inflorescências, para 

350 ml de solvente (etanol 96 %), a amostra ficou por cerca de 30 minutos no banho 

de micro-ondas até obtenção do extrato como visto  na Figura 8,  em seguida,  o 

extrato foi  filtrado para separação do extrato liquido do material  vegetal  extraído 

como mostrado na Figura 9 (Costa, 2014).
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Figura 6. Processo de extração assistida por micro-ondas (A)

Fonte: Autor (2024)

Figura 7. Extrato das inflorescências de Acmella oleracea (B)

Fonte: Autor (2024)

A

B
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Figura 8. Filtragem do extrato de Acmella oleracea (C)

Fonte: Autor (2024)

4.2.3 Caracterização química e físico-química do extrato de flores de Acmella 
oleracea

4.2.3.1 Determinação do pH

A determinação do pH foi realizada em potenciômetro previamente calibrado 

com soluções tampão pH 4,0 e 7,0 e os resultados correspondem à média de três 

determinações independentes (Figura 10) (Farmacopéia Brasileira, 2019).

Figura 9. Determinações independentes de pH 

Fonte: Autor (2024).

C
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4.2.3.2 Fenólicos totais 

O teor de fenólicos totais dos extratos hidroalcoólicos  de Acmella oleracea foi 

determinado  de  acordo  com  o  método  de  Zielinski  e  Kozlowska  (2000),  em 

espectrofotômetro UV/VIS modelo kasuaki analisados no comprimento de onda de 

740 nm, utilizando como reagente o Folim-Ciocalteau e ácido gálico como padrão 

como ilustrado na Figura 11. 

Figura 10. Padrão de ácido gálico (A) e determinação de compostos fenólicos (B)

Fonte: Autor (2024).

4.2.3.3 Teor de Flavonoides por espectrofotometria

Foram dissolvidos 3,33 mg do extrato seco de Acmella oleracea em 10 ml de 

etanol. Foi realizada uma série de diluições da solução extrativa, utilizou-se 2,4 ml 

de cloreto de alumínio 2% nas diluições, na qual foram submetidas à varredura em 

espectrofotômetro na faixa de 415 nm. 

A B
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5. RESULTADOS  

5.1 Caracterização física e físico-química do pó das flores de Acmella oleracea

5.1.1 Determinação da distribuição granulométrica do pó das flores de Acmella 
oleracea

A análise granulométrica do material vegetal é um parâmetro essencial a ser 

estabelecido,  pois  pode  contribuir  para  escolha  do  método  mais  eficiente  para 

extração. Após a tamização do pó da droga vegetal, constatou-se que as partículas 

passaram em sua totalidade pelo tamis de malha de 1400 µm e menos de 40% 

passaram pelo tamis de malha 250 µm, caracterizando-o como pó moderamente 

grosso  para  grosso  de  acordo  com  a  Farmacópeia  Brasileira  (2019),  conforme 

ilustrado na Figura 13.

Figura 12.  Determinação da distribuição granulométrica do pó de Acmella oleracea

 

5.1.2 Determinação do teor de umidade e do teor de cinzas totais
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Os resultados obtidos para o teor umidade e teor de cinzas de totais do pó de 

Acmella oleraceae estão apresentados na tabela 1 abaixo. 

Tabela 1. Teor de umidade e teor de cinzas totais do pó de Acmella oleracea

Testes n Determinações (%)
Teor de umidade 3 3,56 + 0,15

Teor de cinzas totais 3 8,25 + 0,18

5.2  Caracterização química e físico-química do extrato de flores de Acmella 
oleracea

5.2.1 Determinação do pH

Os resultados  obtidos  para  os  valores  de  pH  do  extrato  das  flores  de  Acmella 

oleracea estão  descritos  na  tabela  2.  O  potencial  Hidrogeniônico  do  extrato  foi 

considerado bastante ácido com média de 3,36 nas leituras e com um desvio padrão 

de 0,04.

Tabela 2. Determinação de pH

Teste n Determinações
pH 3 3,36 +0,04

5.2.2 Teor de compostos fenólicos

5.2.2.1 Curva de calibração Ácido Gálico

Para  determinação do  teor  de  compostos  fenólicos  totais  nos extratos  de 

Acmella  oleracea,  foi  utilizada  curva  padrão  de  ácido  gálico  com  concentração 

variando de 30 a 250 µg mL–1 (Figura 14).
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Figura 13. Determinação gráfica da curva de calibração do ácido gálico
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5.2.2.2 Teor de compostos fenólicos 

Os  teores  de  compostos  fenólicos  totais  encontrados  no  extrato  das 

inflorescências de  Acmella oleracea estão detalhados na Tabela 3. Vale ressaltar, 

que  os  teores  encontrados  nos  extratos  são  considerados  baixos  com  médias 

variando de 0,21 a 0,77, isso se deve pelo fato da sua colheita ter sido realizada a 

bastante  tempo,  o  que  corrobora  com  o  que  Silva  e  colaboradores  (2020) 

descrevem, na qual  o teor de fenólicos totais diminuiu com o passar do tempo de 

colheita, isso ocorre por conta do início da fase de senescência da planta. Esta fase 

caracteriza-se pelo fim do ciclo de vida da planta e a diminuição na produção de 

alguns metabólitos secundários.
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Tabela  3. Representação  das  Absorbâncias  do  teor  de  fenólicos  totais  do  extrato  de  Acmella 
oleracea.

Concentrações (µg.ml-1) n Médias
200 3  0,21 + 0,0095
400 3 0,385 + 0,0114

600 3 0,5066 + 0,0098

800 3 0,6413 + 0,0261

1000 3 0,7713 + 0,0116
n= Número de determinações

5.2.3 Teor de Flavonoides totais

5.2.3.1 Curva de calibração da Rutina

Curva analítica,  com a respectiva  equação da reta com as concentrações 

utilizadas na Figura 15 e as suas respectivas absorbância obtidas.

Figura 14. Representação gráfica da curva de calibração da rutina.
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5.2.3.2 Teor de flavonoides 

Os teores de flavonoides totais do extrato seco das inflorescências de Acmella 

oleracea estão descritas na Tabela 4. No experimento foi possível observar que os 

teores  encontrados  nas  concentrações  que  variam de  1200  a  2000  µg.ml-1 são 

considerados baixos, assim como descrito por Silva e colaboradores (2020), a baixa 

concentração de flavonoides encontrados se deve pelo grande tempo da coleta do 

material  vegetal,  o que acabou acarretando na diminuição de alguns metabólitos 

secundários como os flavonoides.

Tabela  4.  Representação  das  Absorbâncias  do  teor  de  flavonoides  totais  do  extrato  de  Acmella 
oleracea.

Concentrações (µg.ml-1) n Médias
1200 3 0,189 + 0,0167
1400 3 0,229 + 0,0026

1600 3 0,2623 + 0,0047

1800 3 0,287 + 0,003

2000 3 0,3176 + 0,0134
n= Número de determinações
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6. CONCLUSÃO

A carência  de  trabalhos  científicos  desenvolvidos  na  região  amazônica  com 

obtenção de extratos e caracterização química e físico-química do jambu, aliada ao 

elevado  número  de  patentes  registradas  em  outros  países,  motivou  o 

desenvolvimento deste trabalho.  A padronização do extrato de jambu cultivado em 

sistemas hidropônicos mostrou-se eficaz na produção de um produto consistente e 

de alta qualidade para uso cosmético.

A padronização dos extratos vegetais é fundamental para garantir a eficácia  e a 

segurança dos produtos cosméticos. Ao assegurar que cada lote de extrato possua 

a mesma composição química e concentração de ativos, é possível obter resultados 

consistentes e previsíveis na formulação dos produtos finais. Isso não só aumenta a 

confiança dos consumidores, como também permite que as empresas se destaquem 

no mercado global pela qualidade e confiabilidade  de suas formulações. Além disso, 

a  padronização  facilita  a  conformidade  com  as  regulamentações  internacionais, 

fortalecendo a competitividade das marcas ao garantir que seus produtos atendam 

aos rigorosos padrões exigidos em diferentes países.

A produção de jambu por meio de hidroponia eleva a segurança do produto final, 

pois o controle preciso dos nutrientes e do ambiente de cultivo reduz a exposição a 

contaminantes. Essa metodologia garante que o extrato atenda aos altos padrões de 

pureza  exigidos  para  uso  cosmético.  Além  disso,  a  produção  pelo  sistema 

hidropônico  facilita  a  padronização  dos  extratos,  assegurando  a  consistência  na 

qualidade e composição química.

O cultivo do jambu utilizando sistema hidropônico na região amazônica tem o 

potencial  de  impulsionar  significativamente  a  economia  local.  Essa  prática  cria 

oportunidades de emprego em diferentes etapas do processo produtivo, desde o 

cultivo  até  a  comercialização  dos  biocosméticos.  Além disso,  ao  adotar  práticas 

agrícolas  sustentáveis,  promove-se  a  conservação  do  bioma  amazônico, 

preservando sua biodiversidade única e reduzindo o desmatamento. Dessa forma, o 

jambu  hidropônico  não  só  atende  à  demanda  crescente  por  produtos  naturais 

sustentáveis,  mas  também  fortalece  a  economia  local  e  apoia  a  conservação 

ambiental.
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É importante que se intensifiquem os investimentos e as pesquisas na Amazônia 

para solidificar a região como um polo de inovação em biocosméticos sustentáveis. 

Promover o desenvolvimento de tecnologias verdes e apoiar iniciativas locais pode 

não  apenas  impulsionar  a  economia,  mas  também  garantir  a  preservação  dos 

recursos naturais, em consonância com os princípios da bioeconomia. Projetos que 

enfoquem  o  aproveitamento  sustentável  da  biodiversidade  local,  como  o  cultivo 

hidropônico de jambu, tem o potencial de transformar a Amazônia em um centro de 

referencia global para produtos cosméticos ecológicos.
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